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No Oeste Catarinense o setor de agroindústria, baseado principalmente no sistema 
de integração, apresenta-se fortemente estruturado e inserido no cenário regional. 
Paralelamente a este setor, a agricultura familiar, menos capitalizada, busca 
alternativas socioeconômicas para se reproduzir e se manter no campo. Dentre 
estas alternativas, destacamos as políticas públicas de desenvolvimento rural que, a 
partir da década de 2000, passam a ter um enfoque mais territorial e menos 
produtivista. Em meio às inúmeras políticas públicas de desenvolvimento rural, 
salientamos o PAA (Programa de Aquisição de Alimentos), uma política pública 
estruturante que tem como escopo a agricultura familiar. A literatura sobre este tema 
aborda principalmente a questão da agricultura familiar e as políticas públicas 
formuladas para atender este segmento social. Nesse âmbito, o presente trabalho 
aborda a implantação do Programa de Aquisição de Alimentos no município de 
Pinhalzinho/SC, partindo dos dados e informações levantadas junto aos 19 
fornecedores ativos do programa. O objetivo do trabalho está centrado na análise 
dos desdobramentos das políticas públicas de desenvolvimento rural, com ênfase no 
PAA, buscando avaliar a viabilidade do programa na localidade, desde o momento 
de sua implantação, e principalmente, se este se constitui uma fonte segura de 
melhoria da qualidade de vida e manutenção das famílias no campo, propiciando 
alternativas econômicas para que possam se inserir de forma autônoma no 
mercado. Para realizar essa atividade, trabalhamos com a seguinte metodologia: 
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Seis trabalhos de campo, onde realizamos entrevistas com representantes do setor 
da agricultura e aplicação do questionário aos 19 fornecedores. As entrevistas foram 
realizadas com roteiro aberto de questões e gravadas. Além disso, ainda no plano 
metodológico, realizou-se ampla revisão bibliográfica acerca dos temas: políticas 
públicas de desenvolvimento rural, agricultura familiar e, por meio de estudos 
empíricos, construiu-se um panorama sobre a formação do espaço rural do Oeste 
Catarinense. Os dados foram explorados de duas formas: os quantitativos foram 
tabulados no programa Microsoft Excel e interpretados por meio de representações 
gráficas, enquanto os qualitativos foram tratados, primeiramente, via transcrição das 
gravações e na sequência, ambos foram analisados pari passu à construção do 
marco teórico. Esta pesquisa, que se encontra em etapa de finalização, mostra que 
a política pública do PAA de fato se constitui uma alternativa acessória de renda 
para o núcleo familiar. Os resultados revelam ainda uma série de análises 
apontadas pelos próprios fornecedores, algumas lacunas na execução do projeto e 
também as perspectivas de ampliação do programa. 
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